
015,peraçao que tenho recebido. 
i3bo¡ieraçao do dr. Eliezer Batista 
ue antes de eu ser presi-

&nfe.dá República, 'influenciou os 
4,4 que nós daríamos ao Brasil, 

conversamos extensamente 
preparação do programa de go- 

4rno. Algumas das idéias que ele 
libje colocou aqui foram incorpora- 
Is, em função das múltiplas dis- 

- que tivernoS. E sempre mo- 
os com a presença dó Raphael 

Almeida Magalhães, cuja genero- 
aá. e ímpar --- eu assistia essa ge- 
rosidade em vários momentos da 

Minha vida e da vida do Raphael — 
bou de fazer um discurso que me 

moveu.Eu sei que é excessivo, pe- 
id stia generosidade, mas, de qual- 

maneira, 'como pessoa ou co-
itio amigo de Raphael, eu quero 

écer de todo o coração as pa-
~que ele proferiu. 

Quero dizer, , também, que esses 
dóis companheiros tiveram papel 
4portante na motivação das ações 

governo. E. eu, humildemente, 
cli.iero expressar aqui que a minha 
k)rmação como sociólogo, e sociólo-
bdo'desenvolvimento, as idéias en-
tão vigentes estavam muito mais 
basea.das, no que diz respeito IS for-
Mas de crescimento e desenvolvi-, 
0ento, nas teorias de François Per-
rou, que falava em pólos do cresci-,k[  
mento. Nós estamos tratando não 
e pólos isolados, mas de corredo-

res que são sinérgiços, de tal manei-
que nós possamos ter uma visão, 
mo ele disse, holística e sistêmica. 
sas idéias me foram muito sensí-_ véis e eu as aproveitei ao tentar  pro-

ir ao Brasil uma plataforma de go-
Virno e, portanto; desde antes de 
s& 4iresidente, já era grato, á in-
fluência dó Raphael e de Eliezer Ba-
tista. 

Eu não quero esquecer, neste mo-
mento, de mencionar o nome de um 
outro ilustre carioca que deu apoio 
sempre decidido às minhas ações, 
quando ministro da Fazenda, ten-
tando colocar um paradeiro na in- 

4,0 "não posso senão agradecer a 

sói projetoS' estruturadores do 
Janeiro: 

' 	• 	• 
" 4/■14ão•podia ter tido eu um come-
ço sdé estadia, aqui em Petrópolis, 
rri!S'prazenteiro do que ter ouvido 
aPPalavraS quê ouvi, depois de ter 
~43 em Sepetiba, sobrevoando õ 
Mrt'Z'de Sepetiba, apreendendo in 
ià,bo'Os possibilidades daquela • re 

agora verifiCar que o que há 
irgriiril' tempo atrás; para mim, ,era 
apenas um vago desejo; uma vaga 
referência, hoje começa a ser uma 
realidade.  

, 
Está é a íntegra do discurso do • 

dente 'Fernando Henrique_Car7_,...- 
d&-'no encerramentoda reunião --.. 

rasil não tem por que temer a compe ça 
fiação 'galopante e que depois, tam- do porto de Sepetiba, do gás quírni- 

. 	 . 	 • 

mação desse Conselho de Co,orde- mas houve compreensão — dos sez  
naçao das Açoes Federais do RIO, de tores _pertinentes a essas, nra.terras, 
Janeiro, que é o Mano Henrique -  Si- esses passos iniciais niás. 
monsen. Mesmo nó arcabouço ainda ariti- 

Hoje o que nós havíamos delinea- go, do nosso sistema de comunica 
do, e que contou com o apoio '-eritu- : ções, no Rio, estamos investindo R$ 2 
siástico do' governador Marcello bilhões, para modificar a base déSse 
Alencar, já são ações. Hoje, pude ver sistema arcaico que ainda nos te 
de manhã, em Sepetiba. Tivemos mos, de teleComunicações. Até mes 
uma imensa dificuldade, como, assi-
nalei 'lá em Sepetiba, para romper 
barreiras burocráticas. Imensas difi-
culdades. Só quem trabalha dentro 
do aparelho do Estado é que se dá 
conta de como coisas óbvias e fáceis 
são dificílimas. 

Obter recursos e transferir reCur-
sos de uma instituição estatal para 
a outra, com a vontade do presiden-
te da República, dos ministros e do 
governador é uma tarefa hercúlea. E 

mais entristecedor é que muitas 
vezes essas dificuldades são consti-
tuídas por aquilo que um , outro 
amigo meu, Albert Hirschman, a 
quem eu respeito e com quem mui-
to aprendi sobre desenvolvimento, 
costumava chamar de "obstáculos 
mentais ao desenvolvimento", obs-
táculos a ver o novo, obstáculos a 
ver o desenvolvimento. Como não 
vêem, impedem aqueles que estão 
vislumbrando de dar os passos ne-
cessários para que as coisas ocor-
ram. E o atraso, IS vezes erigido em .  
bandeira ideológica e, aí, da tristeza. 

É tão penoso ver gente, às vezes 
talentosa, anquilosado, fechada, sen-
do incapaz de ver o que ocorre em 
torno de si, 'e utilizar palavras gran-
diosas para defender bandeiras que 
não têm mais sentido. Esses são obs-
táculos grandes, que só são vencidos. 
pelo convencimento, pela ação per-
sistente, democrática, do diálogo. 
Não há outro caminho. 

E, aqui, nós estamos nessa mesa, 
cercados de pessoas que passam dia 

noite tratando de convencermo-
nos mutuamente e convencer, mais 
tarde, aqueles que ainda não crêem 
nos caminhos que aparecem como ,  
viáveis e positivos para o povo e para 
o País. 

Hoje vejo que as coisas caminha-
ram, no Rio de Janeiro. E aqui, sim-
bolicamente; nós estamos, de algu-
ma maneira, passando o facho, do 
setor público para o setor privado. 
Essa é a tarefa que o Eduardo Eugê-
nio aceitou, juntamente com os , se, 
nhores empresários dos vários seto-
res, de compreender que daqui para 
frente não basta ação do governo. 
O governo, não direi que fez sua par-
te. Estamos fazendo, começando a 
fazer. Mas sozinhos não poderemos 
caminhar, precisamos, dos senhores. 
E vamos estar juntos nesse desafio. 

Os gargalos iniciais, da telernática, 

bérn, Sejuntona este grupo, na for-, Co; com á. compreensão. -- penosa;  
• 

Õ 

• 

mo na comunicação telefónica, da 
telefonia fixa, transformando em te-
lefonia digital, R$ 2 bilhões,. que saí-
ram do próprio Sistema Telebrás, pai 
ra dar um só exemplo. AsSim como o 
BNDES, que percebeü a importância • 
de apoiar o porto de Sepetiba e co-
mo a Petrobrás entendeu a impor-
tância de fazer esse pólo gás-quími-
co. Estamos, portanto,já em marcha .  

Mas, como o governador Marcelo 
Alencar mencionou — e é verdade 

que eu dizia que o Rio é o farol do 
Brasil, .esse farol se iluminou. Hoje, o 
Rio de Janeiro cintila e se percebe 
isso. Percebe-se que existe, no Rio, 
uma crença. Percebe-se que existe 
no Rio, não o desconhecimeto das di-
ficuldades, que são imensas, mas, a 
convicção de que nós temos' capaci-
dade para superá,lás.' 

E a cintilação é tão grande, e a for- • 
ça do Rio de Janeiro é tão grande a 
força dessa capacidade que - o Rio , 
tem de reverberar o que ocorre étão 
grande que eu poderia:dizer-iiieS. 
que, não apenas aqui no Rio, esta... 
mos dando os passos para algumas 
modificações importantes ;  'mas eu 
tenho a satisfação, como recente-
mente mostrei, até pela televisão, de 
dizer que, nos primeiros dois anos de ,  
governo, nós fizemos alterações sig-
nificativas em várias áreas do BrasiL 
Adotando as mesmas preocupações 
que foram expostas pelo dr. Eliezer .  
Batista  

Anseios antiquérrimos 	Cuja 
consecução teve como conseqüência - 
Modificações Profiindás, na matriz 
energética do Brasil começaram a 
ter curso. Eu, como chanceler, fui a 
Bolívia para viabilizar um' acordo, 
que permitiria o gasoduto da Ballvia. 
Esse é um anseio de 30 anos ou 
mais. Pois bem, ó gasoduto, hoje, és, 
tá em construção. Os editais estão na 
rua, as licitações para os dutos estão 
feitas e, dentro de pouco tempki nós 
Vamos ter, realmente, o gasoduto, le 
vando o gás da Bolívia ao Rio de Ja-
neiro, ampliando as possibilidades 
de utilização do gás em São Paulo, 
rio Paraná, no Rio Grande do Sul e 
em Minas Gerais. 

Não foi só isso. Também influen-
ciado pelas mesmas idéias, buscar 
integrações sinérgicas no norte do 
Brasil. Uma antiga aspiração de 
quando eu era chanceler, está sendo 
realizada com a Venezuela. O dr. 

grandes idéias de sinergia, juntando 
esforços, num-conjunto de obras que 

-4r-sãO`ratisolutamérite, essériciais i ,Para.,_ 
que possa. haver progresso, futu-
ro;  iro ,  Brasil, Crescimento da nossa. 

"economia. - , 
Se o porto de Sepetiba é um mar-

co — é, nós vimos os gráficos aqui 
— nós não nos esquecemos dos ou-. 
tros portos. Sobrevoei, há pouco 
mais, de uma semana, o porto de 
Suape, em Pernambuco. E no porto 
de Suape se pode ver, já com o apoio 
do governo Federal, que já está em 
marcha, e com o apoio da iniciativa 
Privada—esse porto já está em fran-
co funcionamento, e vai se multipli-
car, em escala menor, a mesma coisa 

. que ocorre aqui, em Sepetiba. 
Estamos fazendo um outro porto 

no Ceará, em Pecem, que vai viabili-
zar a utilização, no Ceará, de unia 
base de produção siderúrgica O por,  
to de Itaqui existe, e é um dos maio-
res portos do Brasil, e nós estamos' 
tratando, agora, de toda a privatiza-
ção 'dessa rede de portos, para quê 
as operações possam ir mais depres-

. sa. 
Nós temos portos importantes, 

como o porto de Tubarão. Nós esta-, 
mos ativos na recuperação e draga-
gem do porto do Rió Grande, de tal 
Maneira que também o Sul possa se 
beneficiar desse novo momento da 
nossa história 

'O dr. Eduardo Eugênio esteve co-
ntigo no Rio Grande do Sul e sabe 
que nós estamos dobrando o núme-
ro "de pólos petroquímicos ou gás 
químicos, no Brasil. Nós levámos 40 
anos para fazer três pólos. Eu espero ,  
que nos quatro anos do meu governo 
nós tenhamos agregado mais três 
pólos' a.o Brasil — um no Rio Grande 
do Sul, outro em São Paulo, outro no 
Rio de Janeiro. 

Eu sei que há muitos problemas. .  
A metade sul dó Rio Grande do Sul, 
por exemplo, á parte mais setentrio-
nal do Rio Grande do Sul, sofre dé • 
uma crise tremenda na sua agricul-
tura, sofre do desamparo de muitas 
medidas. Vamos cuidar disso. 

O Nordeste já tem seu rumo. Eu 
vou' pedir; até, que as mesmas pes-
soas que ajudaram a fazer do Rio de 
Janeiro um ponto de confiança no 
Brasil, nos ajudem no Nordeste tam-
bém, onde nós temos grandes traba-
lhos a serem feitos, já em marcha, 
tanto na questão de águas, de irriga-
ção, quanto na questão, como disse, 
de portos, na fruticultura, e por aí 
vai. 

Há muito o que fazer, mas há mui-
tas possibilidades. O Brasil não tem 
por que temera competição. Há con-
dição de que ele se prepare para ela. 

Eu não quero me estender. Eu me 
entusiasmo, quando falo do Centro 
Oeste, quando falo das realizações e 

Eliezer sabe o quanto nos custou que 
6 Brasil entrasse para a CAF (Cor-

. jpora-Ciáfi-Aridinddé-Forriento)Co. 
' sçgllimPa. 

Com isso estamos, hoje;  financian-
' do aquilo que o governador do Ama-
; zonas se antecipou, com recursos 

próprios, que é uma estrada chama-
da 174, que liga Mánaus, passa, por 
I36a Vista e vai até :Oárácás, na Vene-
mela, e dá uma salda para o Brasil, 
ao norte, para o Caribe e permite 
que .a Zona Franca de Manaus ga-
nhe, outra vez, a sua dimensão de 
exportadora, ao invés de, simples-
mente, suprir os mercados do Sudes-
te do Brasil. A 174,•ern boa parte, já 
está pavimentada, e só não fui lá 
porque ainda não-;tive tempo, para 
inaugurar o trecho, no Estado do 
Amazonas. Em pouco tempo mais 
estará totalmente feita. 

Assinei, na sentaria passada, uni 
outro acordii dê. entendimento de 
ação já, de um outro sonho, antigo, 
que foi, também Comá Venezuela; do 
aproveitamento dalüdtoeletricidade 
do Guri E nós vaniós;ilurninar, outra 
vez cintilar; desta vez Boa. Vista, lá 
em Roraima, com w`-energia gerada 
na Venezuela. Estanios começando 
as licitações para às obras de cons-
trução de ,uma grande linha de 
transmissão, que vai» energizar. -- 
caie,  é a expressan que eles gostain 
de usar no Norte 	Estado de Ró- 
i-abria 

O ministro de Mina.s eEnergia re-
cém voltou do Amapá, onde a escas-: 
sez de energia é brirtál; e nós inangu-
ramos tanibém, lã e aí. tinha, que. 
ser ainda com diesel novas unida-
des geradoras. Estamos preparados ;  
e já em ação para utilizar o gás de 
Urucurn, do Amazonas; que vai per-
mitir modificar radicalinente o ria: 
noraina de Roraima, em matéria de 
energia Vamos terminar agora e eu 
vou inaugurar na Usina Geradora 

 a última unidade. E não é 
suficiente. Vamos ter que usar o "gás 
de Urucum, em toda a região amazô-
nica 

No Pará,o linhão de Tucuruí, que 
era o' anseio das PopulaçõeS locais, 
que servia apenas ao Maranhão, 'pas-
sou a ser, também — aqui estamos 
já fazendo:— utilizado para a região 
da Amazônia de nida a região do Sul 
do Pará, de tal maneira que lá, tam-
bém, as obras de infra-estrutura 
energética estão retomadas. . 

Ontem assinei, com o presidente 
do Uruguai, o começo de uma unida-
de conversora, Mie vai começar a ser 
realizada, de. 30 megawatts mas, 
dentro em breve, teremos uma outra 
de 300, ligando a eletricidade do 
Uruguai com o Rio Grande do Sul. E 
o mesmo já estamos fazendo com a 
Argentina 

Ou seja, estamos aproveitando as 

ti /110 • 

das potencialidades do Brasil .. <  Não',' 
2_ quero me eStender. Quero firaliza4 
.:;_dizendouentretantoi- que túdó iss4 

depende do fator humano. '4,195? iss4-,  
depende, basicarriente , : de. n&, in  
lhorantios a educação e•árriPliafin 

grau de capacidade tecnológi 
desse país, de desenvolvimento cien-
tifico, de desenvolvimento óttural 
sem o qual não existe a posSlülida 
de de uma integração posi&I ' 
sistema internacional quee 
formando. 	

-, ., 	,.,i.  

A infra-estrutura é condição ne! 
cessaria mas não é suficiente. 10:! 
mundo do futuro é o mundo do cérell, 
bro. É o mundo das economias que,,<j 
vão estar baseadas na caPWIdadé 
nossa de 'conhecimento, de prWução 
e de informação — como já, foi dit4 
aqui — de transmissão rápieWde in 
formação, de sofisticação, o máximo; '.: 

' possível, em todos oS sistemas 
nicação moderna   

Esse é um desafio que nã 	rei; 
« solve em um ano, em dois arioS, '.en 

três anos. Se faz um porto, emnienor 
tempo. Pode-se fazer uma ponte,.urá 
linhao de energia elétrica É r`;~ 
e a Petrobras vai se lançar ---r)':(4e:4 
lançada ---L ao desafio de '71'6: ano 
2000 ser capaz de pediu ..-.4para 
buscar petróleO, 'em plataltnia4, 
com profundidade de mais dé•i200fio<  
metros de água (.:.)  

Tudo issô sé Pode preVert é 
executar. Muito mais dificil;e4ida 
.com aquilo que é fundamenta1o'se4  

, 
 

humano, o homem e a muliKfl'Uva 
mais tempo, precisa de maiükiserti 
penho. Mas é esse o grandedesafio,4 

Termino, portanto; meus-,  Senlin; 
res, minhas senhoras, meu diro."NmO, 

1 go governador, reiterando 4'í •ileti'l 
agradecimentos. Mas dizerala,lhes 
que a confiança que eu vejn»ii. no 
Rio de Janeiro, aqui em PetnNigis,.è 
nó Estado do Rio de Janeinryénina 
confiança que vai se espraiando‘peló 
Brasil afora. E se. nós man hnciS' 
essa confiança se, com SereAidade; 
sem demagogia, com muita:afinco; 
com tranqüilidade, Como diksé, 'e 
com competência; nós conthikannoS 
enfrentando os problemas 6,16.4, 
se nós formos capazes — e reitero ó 
que disse esta manhã -- ded_alinoS 
a mão uns aos outros, indepkdente,f 
mente de diferenças que existem, de 
todo o tipo -- políticas, partidárias; 
de região, de sectarismos, dOue s6;', 
ja; se nós formos Capaies deiver què 
nós podemos fazer o que o povo prei, 
cisa, a questão, passa a ser itWapc4. 
nas de desenvolvimento, iná-S>tica'7.  
Porque é unia questão morak, ?. 

Hoje, nós temos que ter essa con 3, 
vicção, dê que é um desáfió"Morai 
que é o de nós estarmos solidários, 
juntos, porque nós podemós,.;cons 
trair o Brasil que esse povolii,erece. 

- - Muito obrigado." 


